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Introdução


Era um dia de verão. O céu estava todo azul, o sol estava forte, mas meus filhos e eu estávamos amparados pela sombra fresca das árvores de um parquinho perto de casa. Nessa época, meu filho mais velho tinha três anos e minha caçula tinha quase um ano de idade. O parquinho estava cheio de crianças que aproveitavam o dia maravilhoso para brincar ao ar livre.


Eu tinha o costume de sair todos os dias com meus filhos para ir ao parquinho. Minha filha acabava tirando cochilos no meio da tarde e eu aproveitava para ficar sentada e apreciar meu filho brincando, correndo e pulando. Eram momentos que proporcionavam um respiro em minha rotina corrida sendo mãe de duas crianças pequenas.


Estava chegando a hora de voltarmos para casa. Sabia que, em breve, minha filha acordaria do cochilo e seria ideal que, nesse momento, já estivéssemos a caminho de casa, para que eu pudesse dar banho em ambos, preparar o jantar e iniciar a rotina de sono em seguida.


Fui avisar meu filho que estava na hora de irmos para casa. Cheguei perto e falei amorosamente: “Filho, precisamos ir embora, tá? Já está na hora”. Ele olhou para mim, fechou a cara, mostrou a língua e saiu correndo para continuar brincando no parquinho.


Subitamente, minha irritação surgiu. Além de pensamentos, como: “Que menino ingrato! Ficamos horas aqui para ele brincar à vontade e agora vai dar trabalho pra voltar para casa? E que vergonha estou passando! Todo mundo viu ele mostrando a língua para mim! Devem estar todos me julgando. Como ele pôde fazer isso comigo? Minha filha vai acordar já, já, e ele está atrapalhando toda a rotina que organizei para o restante do dia”.


Então, fui atrás do meu filho, segurei a mãozinha dele, olhei em seus olhos, engrossei a voz e falei com o que, na época, achava ser uma boa abordagem: “Venha aqui agora para voltarmos para casa”. Meu filho chorou. Gritou. Jogou-se no chão. Tive de carregá-lo embora aos prantos, enquanto empurrava o carrinho com minha filha dentro. A cena era caótica! Eu mesma me sentia caótica — e traída, enfurecida, frustrada, fracassada.


Essa é uma das lembranças mais vívidas que ainda tenho das birras do meu filho quando pequeno. Nessa época, eu sentia que estava fracassando como mãe por meu filho fazer birra. Não entendia por que aquilo estava acontecendo comigo, afinal, eu fazia tanto por eles. Até falei com “jeitinho” para avisá-lo que estava na hora de ir para casa. O que havia de errado com ele, ou comigo, para que situações vergonhosas como essas acontecessem?


Hoje, relembrando esse período, percebo nitidamente que me faltavam três elementos essenciais para saber lidar com a birra dos meus filhos. Esses três elementos, que apresentarei a você ao longo desta obra, mudaram minha forma de enfrentar o desafio das birras e me capacitaram a ponto de eu nunca mais voltar a sentir o desespero e a frustração que vivenciei naquele dia do parquinho. 


Escrevo este livro para que você sinta o mesmo alívio que eu sinto hoje e para que possa ter a certeza de que as birras da sua criança não abalarão mais você.


Este livro é o primeiro de uma coleção de sete obras, intitulada Inteligência Emocional para Pais e Filhos. Meu desejo é que, ao terminar de ler este texto, você se sinta mais capaz de lidar com as birras da sua criança, de forma que consiga estimular a inteligência emocional dela — mas a verdade é que você também evoluirá nesse quesito durante a leitura de toda a coleção. 


Todo o conteúdo aqui contido está baseado na abordagem da Educação Positiva e as referências bibliográficas se encontram no fim do livro. Também preparei um conteúdo extra e gratuito para que você possa se aprofundar, o qual estará disponível em um link no decorrer da leitura deste livro.


OEBPS/image/1.jpg
como lidar com

Birras

MAYA EIGENMANN





OEBPS/image/cover.jpg
Colegéo

Inteligéncia Emocional
para Pais e Filhos
VOLUME 1

como lidar com

Birras












OEBPS/image/half.jpg
como lidar com

Birras







